
(Reza-se a dezena do 
terço pelas vocações, 
antes de serem anun-
ciadas as intenções. 
Sendo uma Soleni-
dade, já se celebra 
esta liturgia na quar-
ta, à tarde e à noite. 
As orações estão no 
Missal, p.420-421).

1. RITOS INICIAIS
A Eucaristia que celebramos é o 

ponto de partida de toda a ação 
evangelizadora e é o ponto de 
chegada, no qual agradecemos 
a Deus por tudo de bom que Ele 
realiza em nós.

(Nº 553) Ref.: Nós somos muitos, 
mas formamos um só corpo, que 
é o Corpo do Senhor, a sua Igre-
ja; pois, todos nós participamos 
do mesmo pão da unidade, que é 
o Corpo do Senhor, a comunhão.

1. O pão que, reunidos, nós parti-
mos, é a participação do Corpo 
do Senhor.

2. O cálice por nós abençoado é a nos-
sa comunhão no Sangue do Senhor.

3. À ordem do Senhor obedecen-
do, celebramos a memória da 
nossa redenção.

4. Da ceia do Senhor participan-
do, pelo Espírito seremos unidos 
num só corpo.

5. Seu Corpo e seu Sangue comun-
gando, sua morte anunciamos, 
até que Ele venha.

Ou: (Nº 552) Ó Senhor, nós esta-
mos aqui...

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
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A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo para que tenha piedade de 
nós, pecadores (silêncio).

P. Tende compaixão de nós, Se-
nhor.

A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/E) S. Glória a Deus nas al-

turas T. E paz na terra paz aos 
homens por Ele amados!

S. Senhor Deus, Rei dos céus,
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
A. nós vos louvamos,
B. nós vos bendizemos,
A. nós vos adoramos,
B. nós vos glorificamos.
A. Nós vos damos graças
B. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus, 
T. Filho de Deus Pai.
A. Vós que tirais o pecado do mundo,
B. tende piedade de nós. 
A. Vós que tirais o pecado do 

mundo,
B. acolhei a nossa súplica. 
A. Vós que estais à direita do Pai,
B. tende piedade de nós. 
A. Só vós sois o Santo,
B. só vós o Senhor,
A. só vós o Altíssimo,

B: Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo
T. na glória de Deus Pai. Amém! 

Oração Coleta
P. OREMOS. Senhor Jesus Cris-

to, neste admirável sacramento 
nos deixastes o memorial da vos-
sa paixão; dai-nos venerar de tal 
modo o sagrado mistério do vosso 
Corpo e Sangue, que experimen-
temos continuamente os frutos 
da vossa redenção. Vós, que sois 
Deus, e viveis e reinais com o Pai, 
na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.236-241)

1ª Leitura: Dt 8,2-3.14b-16a
L. Leitura do Livro do Deutero-

nômio.
Moisés falou ao povo, dizendo: 

Lembra-te de todo o caminho 
por onde o Senhor teu Deus te 
conduziu, esses quarenta anos, 
no deserto, para te humilhar e 
te pôr à prova, para saber o que 
tinhas no teu coração, e para 
ver se observarias ou não seus 
mandamentos. Ele te humilhou, 
fazendo-te passar fome e alimen-
tando-te com o maná que nem tu 
nem teus pais conhecíeis, para te 
mostrar que nem só de pão vive 
o homem, mas de toda a palavra 
que sai da boca do Senhor. Não 
te esqueças do Senhor teu Deus 
que te fez sair do Egito, da casa 
da escravidão, e que foi teu guia 
no vasto e terrível deserto, onde 
havia serpentes abrasadoras, es-
corpiões, e uma terra árida e sem 
água nenhuma. Foi ele que fez 
jorrar água para ti da pedra du-
ríssima, e te alimentou no deser-
to com maná, que teus pais não 
conheciam. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.



Salmo Responsorial: Sl 147
S.  Glorifica o Senhor, Jerusalém; 

celebra teu Deus, ó Sião!
A.  Glorifica o Senhor, Jerusa-

lém; celebra teu Deus, ó Sião!
1. - Glorifica o Senhor, Jerusa-

lém!* Ó Sião, canta louvores ao 
teu Deus! - Pois reforçou com se-
gurança as tuas portas,* e os teus 
filhos em teu seio abençoou.

2. - A paz em teus limites garan-
tiu* e te dá como alimento a flor 
do trigo. - Ele envia suas ordens 
para a terra,* e a palavra que ele 
diz corre veloz.

3. - Anuncia a Jacó sua palavra,* 
seus preceitos e suas leis a Israel. 
- Nenhum povo recebeu tanto ca-
rinho,* a nenhum outro revelou 
os seus preceitos.

2ª Leitura: 1Cor 10,16-17
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios 
Irmãos: O cálice da bênção, o cá-

lice que abençoamos, não é co-
munhão com o sangue de Cris-
to? E o pão que partimos, não é 
comunhão com o corpo de Cris-
to? Porque há um só pão, nós 
todos somos um só corpo, pois 
todos participamos desse único 
pão. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Sequência 
(Pode ser proclamada, conforme o texto 

do Lecionário, nas versões longa ou 
breve, ou cantada como segue:)

(Nº 557) 1. Terra, exulte de alegria, 
louva teu pastor e guia, /:com 
seus hinos, tua voz.:/

2. Tanto possas, tanto ouses, em 
louvá-lo não repouses: /:sempre 
excede o teu louvor.:/

3. Hoje a Igreja te convida: ao pão 
vivo que dá vida, /:vem com ela 
celebrar.:/

4. Este pão, que o mundo creia, 
por Jesus, na santa ceia, /:foi en-
tregue aos que escolheu.:/ 

5. Nosso júbilo cantemos, nosso 
amor manifestemos, /:pois trans-
borda o coração.:/ 

6. Quão solene a festa, o dia, que 
da santa Eucaristia /:nos recorda 
a instituição.:/

7. Novo Rei e nova mesa, nova 
Páscoa e realeza, /:foi-se a pás-
coa dos judeus.:/

8. Era sombra o antigo povo, o que 
é velho cede ao novo, /:foge a 
noite, chega a luz.:/

9. O que o Cristo fez na ceia, man-
da à Igreja que o rodeia /:repeti-
-lo até voltar.:/

10. Seu preceito conhecemos: pão 
e vinho consagremos /:para a 
nossa salvação:/ 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 744) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Eu sou o pão vivo descido do 

céu; quem deste pão come, sem-
pre, há de viver.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Jo 6,51-58
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a Vós, Senhor!
P. Naquele tempo: disse Jesus às 

multidões dos judeus: “Eu sou o 
pão vivo descido do céu. Quem 
comer deste pão viverá eterna-
mente. E o pão que eu darei é a 
minha carne dada para a vida 
do mundo”. Os judeus discu-
tiam entre si, dizendo: “Como é 
que ele pode dar a sua carne a 
comer?” Então Jesus disse: “Em 
verdade, em verdade vos digo: se 
não comerdes a carne do Filho 
do Homem e não beberdes o seu 
sangue, não tereis a vida em vós. 
Quem come a minha carne e bebe 
o meu sangue tem a vida eterna, 
e eu o ressuscitarei no último dia. 
Porque a minha carne é verda-
deira comida, e o meu sangue, 
verdadeira bebida. Quem come a 
minha carne e bebe o meu san-
gue permanece em mim e eu nele. 
Como o Pai, que vive, me enviou, 
e eu vivo por causa do Pai, assim 
aquele que me recebe como ali-
mento viverá por causa de mim. 
Este é o pão que desceu do céu. 
Não é como aquele que os vossos 
pais comeram. Eles morreram. 

Aquele que come este pão viverá 
para sempre”.

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, Jesus Cristo nos 

deixou, como alimento de vida 
eterna, o seu próprio Corpo e 
Sangue. Confiantes, como Igreja, 
supliquemos a Deus cantando:

A. (Nº196/Y) Vossa Igreja eleva 
o clamor: escutai nossa prece, 
Senhor.

L. 1. Pela Igreja em todo o mundo, 
para que os seus bispos, presbíte-
ros e todas as comunidades pos-
sam celebrar dignamente a Sagra-
da Eucaristia, nós vos pedimos.

2. Pelos nossos governantes, para 
que sejam capazes de trabalhar 
pela dignidade das pessoas e pelo 
bem comum de todos, nós vos 
pedimos.

3. Pelos marginalizados, para que a 
comunidade cristã saiba reconhecer 
neles a presença de Jesus, acolhê-
-los e ajudá-los, nós vos pedimos.

4. Pelos nossos seminaristas e vo-
cacionados, para que perseverem 
na sua vocação e que o Senhor 
chame novos vocacionados para 
serem dignos de celebrar a Euca-
ristia, nós vos pedimos.

5...
P. Atendei, Senhor, com bondade, 

a oração do vosso povo, e dai-nos 
colher os frutos da Eucaristia em 
nossas vidas. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 560) 1. Que maravilha, Se-
nhor, estar aqui! Sentir-se Igreja 
reunida a celebrar. Apresentando 
os frutos do caminho, no pão e 
vinho, ofertas deste altar.

Ref.: Bendito sejais por todos os 
dons! Bendito sejais pelo vinho 
e pelo pão! /:Bendito, bendito, 
bendito seja Deus para sem-
pre!:/



2. Que grande bênção servir nesta 
missão. Missão de Cristo, tarefa 
do cristão. Tornar-se Igreja, for-
mar comunidade, ser solidário, 
tornar-se um povo irmão.

3. Que graça imensa viver a mes-
ma fé, ter esperança de um mun-
do bem melhor. Na caridade sen-
tir-se familiares, lutando juntos 
em nome do Senhor.

Ou: (Nº 281) É prova de amor, 
junto à mesa partilhar...

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, nós vos pedimos, con-

cedei benigno à vossa Igreja os 
dons da unidade e da paz, misti-
camente simbolizados por estas 
oferendas. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 

A. Amém.

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio da Eucaristia II: 
Os Frutos da Santíssima Eucaristia

(Missal, p.487)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Quando estava reu-
nido com os Apóstolos na última 
ceia, para perpetuar pelos séculos 
a memória da sua paixão salva-
dora, ele ofereceu-se a vós como 
Cordeiro sem mancha e foi acei-
to como perfeito sacrifício de 
louvor. Neste sublime mistério 

alimentais e santificais os vossos 
fiéis para que, no mundo inteiro, 
o gênero humano seja iluminado 
por uma só fé e unido na mesma 
caridade. Assim nos aproxima-
mos da mesa deste admirável 
sacramento para que, repletos da 
doçura da vossa graça, nos trans-
formemos em imagem da vossa 
glória. Por isso o céu e a terra en-
toam um hino novo de adoração 
e também nós, com a multidão 
dos Anjos, cantamos (dizemos) a 
uma só voz:

(Nº 758/M) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam vossa 
glória. Hosana, hosana, hosana 
nas alturas. Bendito o que vem 
em nome do Senhor. Hosana, 
hosana, hosana nas alturas.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 

Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETER-

NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e 
santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Márti-
res, (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa 
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confir-
mai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e 
o nosso Bispo N., com os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e 
o povo por vós redimido. Atendei 
propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. 



Reconduzi a vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo in-
teiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 561) 1. Na mesa sagrada se 

faz unidade, no pão que alimenta, 
que é pão do Senhor, formamos 
família na fraternidade, não há 
diferença de raça e de cor.

Ref.: /:Importa viver, Senhor, 
unidos no amor, na participa-
ção, vivendo em comunhão.:/

2. Chegar junto à mesa é compro-
meter-se, é a Deus converter-se 
com sinceridade. O grito dos fra-
cos devemos ouvir, e em nome de 
Cristo amar e servir.

3. Enquanto na terra o pão for par-
tido, o homem nutrido se trans-
formará; vivendo a esperança 
num mundo melhor, com Cristo 
lutando o amor vencerá.

4. Se participamos da Eucaristia, 
é grande a alegria que Deus ofe-
rece. Porém, não podemos deixar 
esquecida a dor desta vida que o 
pobre padece.

5. Assim comungando da única 
vida, a morte vencida, será nos-
sa sorte. Se unidos buscarmos a 
libertação, teremos com Cristo a 
Ressurreição.

	 Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Concedei-nos, Se-

nhor, a participação eterna na 
vossa divindade que, no tempo 
presente, é prefigurada na comu-
nhão do vosso precioso Corpo e 
Sangue. Vós que viveis e reinais 
pelos séculos dos séculos.

A. Amém.
(Coloca-se, ao término da comunhão 

dos fiéis, o ostensório sobre altar. 
Terminada a oração depois da co-
munhão, coloca-se nele a Hóstia 
consagrada. Omitindo-se os Ritos 
Finais, e depois de um momento de 
adoração e da Bênção que segue, 
inicia-se a procissão, conforme pre-
parada pela equipe. Se não houver 
procissão, faz-se um momento de 
adoração, seguido da Bênção Euca-
rística, dada pelo sacerdote, com o 
Santíssimo no cibório ou no osten-
sório. A adoração e a bênção com o 
Santíssimo Sacramento se faz, sem-
pre que possível, na frente do altar).

4. BÊNÇÃO DO SANTÍSSI-
MO SACRAMENTO

P. (Motiva o momento de adoração em 
silêncio).

(Nº 582) 1. Glória a Jesus na Hós-
tia Santa, que se consagra sobre o 
altar. E aos nossos olhos se levan-
ta para o Brasil abençoar.

Ref.: Que o Santo Sacramento, 
que é o próprio Cristo Jesus, 
seja adorado e seja amado, nes-
ta terra de Santa Cruz!

2. Glória a Jesus prisioneiro do 
nosso amor a esperar lá no sa-
crário, o dia inteiro, que o vamos 
todos procurar.

3. Glória a Jesus, Deus escondido, 
que, vindo a nós na comunhão, 
purificado, enriquecido, deixa-
-nos sempre o coração.

(Segue-se com a Bênção, confor-
me a p.37 do Hinário, a partir do 
hino Tão Sublime. Dada a bênção, 
segue-se imediatamente com a pro-
cissão. Esta seja encerrada também 
com a bênção, incluindo as orações 
posteriores).

Canto Alternativo
(Nº 580) 1. Daqui do meu lugar eu 
olho teu altar e fi co a imaginar 
aquele pão, aquela refeição. Par-

tiste aquele pão e o deste aos teus 
irmãos, criaste a religião do pão 
do céu, do pão que vem do céu. 
/:Somos a Igreja do pão do pão 
repartido e do abraço da paz.:/

2. Daqui do meu lugar eu olho teu 
altar e fico a imaginar aquela paz, 
aquela comunhão. Viveste aque-
la paz e a deste aos teus irmãos, 
criaste a religião do pão da paz, 
da paz que vem do céu. /:Somos 
a Igreja da paz da paz partilha-
da e do abraço e do pão.:/ 

Final: Daqui do meu lugar.

A presença real de Jesus
na Eucaristia

“Jesus Cristo, que morreu, que 
ressuscitou, que está à direita 
de Deus, que intercede por 
nós” (Rm 8,34), está presente na 
sua Igreja de múltiplos modos: 
na sua Palavra, na oração da 
sua Igreja, nos pobres, nos 
doentes, nos prisioneiros, nos 
seus sacramentos, dos quais é 
o autor, no sacrifício da missa 
e na pessoa do ministro. Mas 
está presente  “sobretudo sob as 
espécies eucarísticas”. O modo 
da presença de Cristo sob as 
espécies eucarísticas é único. Ele 
eleva a Eucaristia acima de todos 
os sacramentos e faz dela “como 
que a perfeição da vida espiritual 
e o fim para que tendem todos 
os sacramentos”. No Santíssimo 
Sacramento da Eucaristia estão 
“contidos,  verdadeira, real e 
substancialmente, o  Corpo e o 
Sangue, conjuntamente com a 
Alma e a Divindade de nosso 
Senhor Jesus Cristo e, por 
conseguinte,  Cristo completo”. 
“Esta presença chama-se ‘real’, 
não a título exclusivo, como se 
as outras presenças não fossem 
‘reais’, mas por excelência, 
porque é  substancial,  e porque 
por ela se torna presente Cristo 
completo, Deus e homem”
(Cf. Catecismo da Igreja Católica, 1373-
1374).
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